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É m t r i e * * 6 > M t , * D t l-etéteenéiaMigen**. 
t e*e*ki p o u r r a ê tre une a ide 

P o u f ] ; fasvat iooneires . • ' • a * p e u t -
ê tre » > M « p r c s s u d o r a * * , a c r d e a c a d r e s 

toser D e p u i s k* M r m s i . s s s i » ' « » o t t > c r é é qu'an 
e m p l o i anssesat* aehai d e Ismaaronnaire 
chara^. d oarsjBa**e*s l a m r v i e u d m m i n a i : 
e n c o r e t e r » » a l p a l a n s - l a * anb v e n t i o n s 
q u e p a i e r o n t h a ceauaemi on n a t t e s ? 

M. e s m l e u s a c - . — Jf*B «te m i l e n c a u s e . 
l a t i e n s à « i r e q u * k* c a b i n e t p r é c é d e n t 
n'a p a s enajagé leati 
a * Madaf 
n i e u r d e s 
l e u r s . Il e s t â t e s » est*tf 

Îvant p e u l u n m n s e u 
« b o n n i réduis , ami 

« e s m a g i s t a a t a . L a a i 
s é d u c t i o n s e f e r o n t a 

M. » i ia iau*nu usn « 
s a g e ao i t s u p p i i s s é 

' e i l a e j nrope 

t e s de ffKtat. 11 y 
un i n g é -

, K) c o n d u c -
a u g m e n t e r 

tsaaaasmnaires. M. 
« é , que-le n o m b r e 
a v é a i e n t s d e ce t t e 
• n e i n e n t s e n t i r . 
Snde « n e l'es cl a-

M. L é v c l Û é p r o p o s e de r e n v o y e r l 'a­
m e n d e m e n t à la c o m m i s s i o n d e s c o l o n i s a . 

M. L e M r r e B c V l l l r - r * e s u i n e q u e 
r » f f r » n c h i s s e m e n t d e s e s c l a v e s gréera i t 
un m i l l i o n de v a g a b o n d a . 11 Saut a g i r pru­
d e m m e n t . 

i Le c i toyen J a a r t a d e m a n d e un ordre 
d u j o u r c o n s t a t a n t que l ' e s c l a v a g e estaJao-
li A s s a t t o g a s e s » . 

M. H e a u m e M e ] a r e ejtet tout l e m o a d e 
e s t ( a r t i s a n du l'abelatienv a u r a u n dallai 
4 e t r a n s i t i o n e s t n é c e s s a i r e Le g o u v e r n e ­
m e n t a c c e p t e l a fUmrué» e n * ta C h a m b r e 
a d o p t e r a m a . s s. as. condit ion, q u e l s » m e ­
s u r e s de t r a a a i l i o n et d e p r l m s a t è t * m i » n t 
n d o p t ê e s . ( A p p l a u d i s s e m e n t s a u c e n t r e — 
B r u i t a l ' e x t r ê m e g a u c h e ) . 

Le c i t o y e n JaseaVé* e x p l i q u e q u e l'a­
j o u r n e m e n t de i.4ruaac«eat»ou s e r a i t u n e 
demi Jus t i ce . V o y o n s u'abord le pr inc ipe , 
a p p l i q n o o e l e k w , n o u s é t u d i e r o n s a a n à w 
l a a e r j e s u n e n e » de- s o n app l i ca t ion . fAppt 
4 gantons) . 

M . «ssdhrd 1 « • • • e e x e r » e qu' i l s e r s 
n é c e s s a i r e . l ' indemniser l e s propr ie tarr je 
d'esc lave}» ( P r o t e s t a t i o n s a gaueive.j. 

M. • • • « • • > . — V o s » M p o i T e t p a t 
re fuser a u x m a l g a c h e * l u t t o a r t é « u * v o u a 
l e u r a v e z p r o m i * e n m e t t a n t Le pied, e u t l e 
s o t de M a d a g a s c a r ( V i h a p p l a u d i s s e 
m e n t e t gauche .> 

M . a ie Mathy d é p o s e u n ordre d u >our 
d i s e n t q u e r e s c r a v a g e é U a t abol i t Mada­
g a s c a r par le {hit d* l ' a n n e x i o n d e l'Ile, ts> 
g o u v e r n e m e n t e s t i n v i t é à p r e n d r e d m 
m e s u r e s p o u r a s s u r e r s o n é suanc ipa t ioa . 

H. M é t t a e s e ra l l i e * l'ordre du j o u r 
de M. de Mabv. 

Le c i toyen tmu*im s 'écr ia : Cet o r d r e 
du tour eat a a n s por tée aér ien** . 

M . M d l t a s e r e p r o c h e a n c i t o y e n J a u r è s 
au mi l ieu , d e s p r o t e s t a t i o n s de l ' e x t r ê m e -
g a u c h e de Caire m i t r e une 4quivoo.ua-

M. B r l e m e s s — V o u s n e p o u v e z pa» 
a d r e s s e r d e p a r e i l s r eproe i ia s à v o s oe l l e -
g ù e * . 

M. N e l t m * c o n t i n u * a u m i l i e u d e va ­
c a r m e . 

L a s a u t e u r s d a a a u t r e s o r d r e * du j o u r 
s e raBlent à l 'ordre du jour de M. de M a l i j 
qui e s t a d o p t é a. l 'unan imi té d e 5 M «op­
tants . 

Vote au piojat de loi 
l .e p r é s i d e n t dor.oe l ec ture de l 'art ic le 

un ique d e p r o i - t de loi q u i e s t adopté 
L ' e n s e m b l e on projet s u r M a d a g a s c a r 

e s t adopté par SfO v o i s codtre 82. 
La s é a n c e e s t r*r*e. 

TOURCOING, 20 juin. 
U n e t e n t a t i v e c r i m i n e l l e a eu l i e u veav-

dredi so i r en tre 7 et 8 h e u r e s d a n s l a r u e 
du F l o c o n 

Le n o m m é J u l e s Caret te . veuf, une de 5t 
a n s , rat tacheur , p o u r s u i v a i t d e p u i s q u e l -

e e i saape s e s a s * • m u n î t e s , u n e jaune 
• • * Lé e u • » Del porte s o i g n e u s e , qui tra­
v a i l » a v e c l a i , L A j e u a e fille ava i t t o u ­
j o u r s repassas* l e * a v a n c e s de Carette e t 

I ccjd^eraieravai t c o n ç u un v i o l e n t dépi t 

AU CONSEIL D'ÉTAT 

r d e s c h a r g e s M. B a a t i d , a d j u d i c a ­
ta i re , f a n s n t a u » r u s s e d u * Barquettes fu-
b r t q u é e u m e c d e s fines a n g l a i s e s . 
^ * j * . a ° a » s e r a i ^ t c e u a u a i a e a n t » M o n -

s e m l i t r e h» j o u r qu' i l v o s * s e r s p o s s i b l e 
est r é p o n d r a i t m a quamtieii 

V e s à t e z asjréur, e t c . 
« K. asAVSLY » 

O i t ! » m i t . ta député de L a s * défend 
ensre^ejueiaamt l e s c h a r b o n s 

tm 

la j e u n e fille fit l e r e n c o n t r e de Delporte 
qui fit q u e l q u e l a m p e routa a v e c a l la e t l a i 
r e n o u v e l a See p r o p o s i t i o n s Arr ivé rue du. 
F l o c o n , d a n s uu> «adroi t p e u f r é q u e n t a , 
De lpor te p o u s s a La jaune fiiledans un f o s ­
s é e t , s o r t a n t de e a p o c h e u a a pe t i t e flola 
c o n t e n a n t du vi tr io l , e a répandit l e exulto­
n s s u r l e s v ê t e m e n t s d a La m a l h e u r e u s e . 

BITravé de l 'ac te qu'il venai t rie c o m m e t ­
tre. Derporte pr i t l a faite e t l a j e u n e fille 
qa i a v a i t r e ç u p l u s i e u r s brû lures , h e u ­
r e u s e m e n t p e u g r a v e s , d a m l e d o s , e a 
rend i t au bureau d» p o l i c e où e l l e p o r t a 
p la in te . 

U s l p o r t e qui a été. arrêté d a n s l a s o i r é e 
m ê m e a é t é transféra hier à Lille. 

A TOURCOING 
Rien n'est c h a n g é d a n s fa s i t u a t i o n 

g r é v i s t e * d e s m a i s o n s H o n o r é et 
sa***** 

l A s m a s r e o s pré ten l u i mji I n engal 
m e s s s p r i s par e u x n e l e u r permet! 
p l s m d e ) f a i r e h o n n e u r à I suampromes i 
C'es t t r i s t e , profondémerat étante,et la o 
duste de MM. L o r t h i o i s e saVusoré e s t 

it b l â m é e partout, 
n, p s a s s s e l e s a a s u s s t d e s fal 

t a p i s a d a a • t a s s a i i jua. 
i l 

s e c o u r s i m p o r t a n t s s o n t v e n u s d é 
s i e u r s c ô t é s et s a n s m ê m e ti-uaamr 
e a i s a e d e l eur a g o d i c a t l e s g e a v i s t e s 
r o o t w u t t n i r la lurte p e m l a s l pfeasse 
s e m e i s e u 

R i r a donc b ien qui rira le dernier . 

CSR0SLQ1S. LOCALE 

ROUBAIX 
A propos de musique 
i r e c e v o n s l u l e t t r e s u i v a n t e : 

Nomi pnttu mttamment no* camwpq 
dantt de n'écrire l—eopiet qvTim ntmrt 
voient * * — t a a e v l i o * e u e é'mr trnme coté , 
la page 

Nom* rappeloneqne nom* ne temone m 

gne**. 

Paris, 2 ) juin 
r t e s u i s %iMl<Bica a i m é e s un eertaus u s e r - | 

tare de ( f épartements mani f e s t en t la U n -

. s g n i s part i -u l i èrca , raaia d s c r é e r m a ­
s s a s . 

l a . - o n s - i . d'EUL v i a a t d e t t e c o o a u l t é 
s u r l a l éga l i t é de l a c r é a t i o n de o e i s s e s 
r o ' i v c l l a s Le O é p a r U i a e n t d 'Octn ava i t 
v o t é un crédi t de loo.(«).j f rancs à c e t e U e t 
S o n ' u t - d t n r t d ' a e e u r a t , U O A p a * e e u l e m e n t 
l e s b â t i m e n t * d e p a r l e m e t a u T , m a i * a u ­
rore l e s éd i f i ces e o T t m e m u a s t ceux de», 
p a r t i c u l i e r s du d é p a r t e m e n t 

l e i \ o s e 1 d'Etal a e s t i m é q u ' ta loi d u 
10 a o û t 1871 d o n n e m c u o t e e t a l t i e m e e t a u x 
d é p a r t e m e n t * Le droit da faire parité d'une 
s o c i é t é dTasauraacca m u t u e l l e s . 

DERNIÈRES NOUVELLES 

RÉGIONALES 
U S CI!AWÔ\S H4\ÇAlvS 

LEtfS , W j s i n . 
Le dAnuté B a s h v ient d 'adres ser l a l e t -

tr • ci ' l e s s o u a a M. l a m i n i s t r e d e la 
g i i T r e 

« A M o n s i e u r l a Ministre d e La G u e r r e . 
• J'ai l 'honneur d a v o a s Informer q c e j e 

d é s i r e v o u s a d r e s s e r u n e q u e s t i o n a u s u ­
jet de l 'adjudicat ion d e 4.725 t o n n e s d e 
Driejcettea qui a eu l i e u le v v j e i n c o u r a n t 
• o u r la p o u a r i è r a du M o u l i o - B 4 » « c 

* Contra i rement a u x p r e s c r i p t i o n s d u 

Les GrèTes àa&s la région 
A LÏJLJLE 

ê t e s l a m a i i 
La g r è v e c o n t i n u e . Les o u v r i e r » t i s s e u r s 

o n t e s h ier m a t i n u n s l o n g u e c o a f é r e n c e 
a v e c l e c tsawea Duuîed, a d j e i n s ait m a i r e . 

On s a i t q u e l e s e e m i e i e d e m a n d e n t l e 
r e n v o i du n o u v e a u d i rec teur d e l a fabri­
q u e , p a r c e q u e c e der iner appl ique un 
a y é t è m e d ' s t u e s d * qui n'avait mina s e x i s t é 
jusem'iat. 

L e s t i s s é e s * s o n t p a y é e * ruasom de 0,04 
c e m n m e e p a r m a s s e d e teste qu ' i l* fakrv 
q a a s s . Or L* p ièce d * teé l e eeé de IHO m è ­
t r e s , c e qui fa i t pour l ea o u v r i e r s a n au» 
l a i r e d e t nv Le n o u v e a u directeur , aaurèa 
e x e m e u dm» p s e m e , a p p l i q u e t r é a s o u v e n t 
a u x o u v r i e r s une amender d e I sr., l o r s ­
qu'il y coaasa to l e m e n s e r e ddiaat . 

O r . i t p a r a î t r e * q u * l e m u s e r * p r e m i è r e 
e m p i o p é * cliea Liegre e s t m u i s i w e t 
qu'il e s t i m p o s s i b l e d arr iver t faire d e s 
p i è c a a d a t o i l e s l i s u l i m e n i i r r ê p r o c o a -

O a m leur p r e m i è r e e n t r e v u e a v e c l eur 
patron, cefui -ct avait p r o m i s a v x o u v r i * r s 
d 'amél iorer 1s mat ière p r e m i è r e , m a i s i l 
a v a i t r e f a s é de r e n v o y e r le d i r e c t e u r et d * 
faire s u p p r i m e r tes a m e n d e s . Les t i s s e u r s 
s ' é ta i en t re l i ras e a re fusant , d a m e e s 
condtl ioDS. de r e n r e e d r e l e t r a v a i l 

8 h outre , lac o u v r i e r s d e m a n d e n t q u ' i l s 
aoit fait app l i ca t ion d'un t a r i f d a n s l e s 
a t e l i e r s . Le p a t r o n s e s t r e f u s é e n c o r e t 
as rendre a u x s o l l i c i t a t i o n s d e s g r é v i s t e s 

D o n c la c o n t i n u a t i o n ue ta grève a é té 
d é c l a r é e . Aproe l a conférence de l a Maison 
da P e u p l e , u n e d é l é g a t i o n s e s t r e n d u s 
c h e f le j u g e d e pa ix e t lui c d e m a n d é o c 
r j u n i r un c o m i t é de c o n c i l i a t i o n . 

• a—.—• « - — • . . . - » < -
s e r s c o a v e e u é alin da lui s o u m e t t r e l e s 
c a u s é e d u différend qui m o t i v a l a g r è v e 
d e s o u v r i e r s t i s e e u r s . 

L e * g r é v i s t e s s o a t au n o m b r e de G). Le 
c s l i u e le p l u s a b s o l u n'a c e s s é dé r é g n e r 
jusqu'à présen t . 

D e m a i n m a t i n l e a o u v r i e r s t i s s e u r s a u ­
ront u n e n o u v e l l e e n t r e v u e a v e c l e c i t o y e n 
Du pied, 4 l a M a i s o n du P e u p l e . 

A ROUBAIX 
d u Tismgë W»ttomm* 

P l u s i e u r s o u v r i e r s o n t r e p r i s l e travaH 
d a n s la j o u r n é e d'hier . D'autre part , l e 
pa tron à qni u n e d é l é g a t i o n s ' e s t p r é s e n t é e 
o a p a s v o u l u c h a n g e r ta r é p o n s e qu' i l 
ava i t déjà f a i t e s p r o p o s d e l s r é c l a m a t i o n 
qui lui ava i t é t é s o u m i s e par l e s o u v r i e r s 

a. l u filature J u l e s K r i t e n l t 
A v s n t - h i e r , neuf h o m m e s de p e i n e s u r 

o * z e su'il y a à l a t l a t a r e Ipkta Ernoult , 
r u e d e Grand C h e s u n . o n t c e s s é te trava i l 
réel imnnt une a u g m e n t a t i o n de s a l a i r e d s 
t 5 c e n ' i m e s psr jortr 

A p r è s une j o u r a e e de g r è v e i l s sont r e n ­
tras aâer mat in a p r è s avo ir o b t e n u s a t i s ­
fac t ion c o m p l t% 

A l u r*maVert« D m t i U e e d e t 
• e e - e m f c e l s 

L e e q u a r a n t e o u v r i e r s m o u l e u r s d* l a 
fonder ie DutiUeul e t D e r o s b a i x , r u e d e 
r O m r e e l e t , s e s e n t m i s e n g r è v e n i e r m a ­
t i n . I l s r é c l s m e n t une a u g m e n t a t i o n d e 
s a l a i r e . 

N o u e a u r o n s l ' o c c a s i o n d e r e v e n i r s u r 
ce t t e g t è v s . 

CONSEIL OE_PREFECTI 
A u d i e n c e du 20 juin 

L e s a f fa i res i n s c r i t e s a u r ô t s de rat 
d i e n c e de vendred i n 'eyani pu toutes ét i 
j u g é e s le Conse i l de Pré fec ture s d u s i é a c 
a n o u v e a u hier mat in 

L a d i s r n c s i o n s u r l e * o p é r a t i o n s ék 
tora iea d e oette c o m m u n e cont inua . 

M* B a s q u i n c o m b a t l s pro tes ta t ion 
d e m a n d e f a n n u r a t i o n de l 'é lect ion d e s i 
c o n s e i l l e r s de l a l i s t e a d v e r s e . 

A p r e s m e répl ique d e M- P a n u c e t i e 
co ia in eesure d u saverrernement demi__ 
au c o n s e i l ta v a h d a t i e u d e a o p é r a t i e a a . 

L.'aiTmre e s t m i s * a n d é l i b è r e . 

O muras»» p r o t e s ­
tent c e a s r e l e a opdrat ie 
F r a s a o y . La m a i r e «t l e e e e r é t a t a * d e l a 
m a i r i e a e r a t e a t r e s t é s s e e l e p e o a a a t tpie i -
q u e a i n s t a n t * au bureau . 

M- B r a c k e r s d 'Hugo c o m b a t la p r o l a a -
ta t ion . 

C s u a u a t 4 

L e a a i e o r é B a t a i l l e e t Hal te lurt p r ê t e s 
dent que d e s m r r . e r s o n t uù voter a v e c 
d e s bul le t ins de fb ' tnee p a r t i c u l i è r e s Le 
g a r d e - c h s m p è t r e «urait fa i t l e d i m a n c h e 
m a t i n d a r s fa c o m m e n e un appef e n fa­
v e u r d e s c a o a i d a h s é l u e , v i s i tant t o u t e s 
l e a f o r m e s off ic ie l le* n m t é s s p o u r l e * P U -
I L e * t i o a s l é g a l e s . 

M- D H o o g h e s o n U e a t I 
M ' Baequm la c o m b a t . L'affaire eat 
e e d t l i i i é r è . 

Lea jatgememtu 
A p r e s d i x m i n â t e s d e e u a p e u s i o u d'au­

d i e n c e , le c o n s e i l r e n t r e e e aéauus e t d o n t 
ne l e c t u r e d m j n g w m e a l s d m s n u i r m 
p la idéea le vendred i i z j a i n 

é a i i m U t u s 

Le C o n m i l a n n u l e l e s o p é r a t i o n s é i e e -
t o r a i m d e as vi iateTArn i n t i l i i s . L'eesuuf 
e s t h a a e m r m (ait q e u m g r a v e i r r û g u l u 
r u é a é té e o a m i m a a n s la t é s i a s m l i u n daa 
p r é s i d e n t s d e s bureaux de v o i e ; q u e l a s 
o u v r i è r e o n t dii par m i t e d a c e t t e T i t s i p i a 
b o n . v o t e r s o u s l 'œil de l e u r s p a t r o n * , 
qu'il y a e e a i n s i v i o l a t i o n d e l a l o i e t a t -
t e i e t * à l e l i b e r t é i 

<lu s a r c dt la | 
ci ateet date 

M'eat-ïl pae 
trmps Se te frire disparaître .' A qnr erla peut-if 
nuire queaos ouvriers» bien fatigues du labeur 
delà semaine aillent atieadcc de la aut iaue, 
menu delà isaismiss, si erla leur coassent. A 
qui cela Bsut-ii pae*» eréjuuica qa/aaaoa d'ua 
orger, dn<> s iaso ou éTue aaeurdésn en dense 
daas an cabaret ou qu'on y cliaote ? 

Ht lu diiuaeulia ai mas nous encore Wmgtesaes 
obliges d tttsr à O c a t . à la Maison Blaiiciic, oa 
la foule est atliréepar la musique. 

Pourquoi ne pas lotérer ici ce qui se pratiqua 
à Lille, au Château des Fleura, par exemple, aa 
a e i a d a U Deole. | 

La musique n'est pas nuisible, et fou s'amuse 
plus boeuélemeot i danser en public q u i se ren­
dre en maints endroits moins bruyaats, mais 
plus locahen. 

Dans les églises, h* curés font de la musique. 
CYU aéuet - i l 1 A quand la liberté. Je c o e -
prrnde Bien qu'il faut aeuunudre cactaina» cho­
ses, mais faut il condamner toute une population 

l'ennui parce que quelques uns pourraient abu-
>r du plaisir 
Je croîs utile d'aoaeler 1 attention sur ce point 
•giavaral à l Misante ce que l'arrêt» ea vr» 

Leur ada atmerié. 
Agréez, Monsieur etc. 

de la gailé honnit*. 
p . s , — Uni grand n o m b r e da j e u n e s 
us ia ie i ie ne sera ient -Us p a e l ieureux,de 
o u v e r k g a g n e r quelque a r g e u t le di 
anune d a n s l e s g u i n g u e t t e s d e s e n v i r o n s 

u d a n s lea e s t a m i n e t s de la vilte. 
N o u s s o m m e » cunrpteasmrat da l ' a v i s 

j a s t r e e o r s e e p o n d a n t De p lue n o u s e e -
imoaa q u e l a p l u s c o m p l è t e U s e r t S d e -

prai t ê t re lui i s e c s e r a s p e i n t aux t a r e ­
ra, c e . arê t i er s , ete 

El qu'on ne c r o i e p a s que t a m o r a l e y 
srdrait A u c o n t r a i r e 
N o u s s a v o n s b ien , qu'aujourd'hui, eer -
int endToi s o è l'on j o s e d*' l ' a c c o r d é o n 
nt d*J* l i e n s de pcrdicioa pour la j e u -

P o u r q u o » c e l a Parce qssMi a ' y a q a e 
iqaws e e t a n i a e i e o ù « l a c e p e a t s e n a . 
e n c o r e . U l e s t qus c e t t e mu t i q u e t e 

s a s à Llnau de l u po l i ce . 
Si , a u contra ire , ea la pouvai t se. faire 

ntrlout l ibrement , l oue Les c s b a r e t i e r s , 
c i f e t e r s qui te voudraient , en prof i leraient 
dibor.i Et p u i s , l e s jeunea g e n s n a u 
r a e n t p l u s à ae cacher e t s t on p e u t ê tre 
ce-ta in q a e l e e l i e u x où l'on d a n s e r a i t 
« Berne a l 'accordéon • n e s e r a i e n t p lus 
Jet l i e s i d e d é p r a v a t i o n . 

L'arrêté qui m o r d i t d* jouer de l a laua i -
q t a d a n s Le» e a t a m i n t t a s a n s a u t o r i s a t i o n 
p t sa lae la da te c e r t a i n e m e n t de l o n g t e m p s 
Il • e n e c o m m e ç a un u s qui . e n v i s a g e a 
d e p r e s , s o n t unss i r i d i c u l e s l e s u s e q a e 
Ici a u t r e s 

Vont l e m o n d e le c o m p r e n d , m ê m e c e u x 
qui p e u v e n t l e» s e u s d e r M a i e l a routine 
est ta e t i l aetsbleradl m * c 'es t t o u t e u n e 
ailaàre q u e de a r e l e v e r » s u a r r ê t e . 

Pourtant, ç a cea tentara i t - i c n d e a gana. 
Les a r r ê t e s r e s t r e i g n e n t t o u j o u r s l s Uoer-
te de q u e l q u un e t A n o t r e a v i s , o a d e v r a i t 
e n prendre l e m o i n e t o s a i b f e 

Il e s t c e r t a i n q u e b e a u e e e p d e p e t i t s 
é t a e i i s aemtaudaraieas s t km m u n i c i p a l i t é 
relevait ce las q a t m r e p p a r t e 4 U m u ­
s ique . 

Descente 'de parquet ' 
D a n * la nui t d u t au » avr i l d e r a i e r , d e s 

m a i f a i t e a r a entraient e vec e s c a l a d e e t ef-
fcsetaae é a u s Impropriese-de M. Massares, 
r u e L m e r d e i m U e pardren i a p r j s aveu*. 
e u part ie , a e i e s i e é la. iiuuiiiiii 

L 'eouuèss n e * M B r o i g n e . c o m m i s s a i s j s 
de a o h e a . oasvrst, a m e n a l 'arrestat ion d u s 

d e u x d'entre eux, l e s 
s n u y e t Carrette , ont en* 

g e n d a r m a s de Lil le s u r 
l e a l i e u x s * l e vol s é ta i t aesusupl ' 

M a . DseiseJx, j u g e rt'msÉjm a est s tm» 

cet endroiTrês c o u p a h i e j affn d*avotrsér­
i e vol l t a i i é U i l » l o i plus c o m p l e t s . M. 
B r e i g n e s s s i s t a i t à l ' in terrogato ire . 

Le parquei et 1RS p r i s o n n i e r s qui é t s i s n t 
v e a u * a U o u h a i x 4 deux h e u r e s de l 'après-
midi s o n t repart i t pour Lille à 6 u s u r e s 
du s o i r . 

Tombe mort ù. 1» Mairie 
Hier, q u e l q u e s m i n u t e s a v a n t raidi, un 

a c c i d e n t a v i v e m e n t é m u le p e r s o n n e l du 
s e c r é i a n a t d e i a m a i n e . U n h o m m e . P i e r r e 
lastasile, o7 e u e , o u v r i e r n a r t m m e s , e a t 
t o m ^ ê raide mort d a n s l e s bureaux. 

!1 t a u venu deaaaader ua certificat et 
o n t 'apprê ta i t A Ls la i donner quand s o u ­
dain il t o m b a 4 1 ^ renversa . 

Quand on l s r e l e v a il avait c e s s e de s t ­
ère , Un d o c t ur apj»e!é a déc laré qu'i l 
ava i t s u c c o m b é A la rupture d'un u a é -
vr iame 

Le co tpa d e P i e r r e B a t a i l l a q u i éta i t eé 
l iba ta i re et ' emeura i t r u * de l a R e d o u t e , e 
été t ranspor té à la m o r g u e de l 'hôpital . 

CoacêHs publics 
V o i c i La programaae d e c o n c e r t qui aeset 

e x o c a l é par l a fanfare de uCauBupsâre», a u -
joui u'hui a u k i o e q u e d a Para d e a u * « o u * 
et jeudi p r o d i a . n e u e La. p l a c e ua l a Li-
hsrus . 

P r o g r a m m e — 1. A l l e g r o mUi te i re , A r -
n e a u x . — aV Maria H a o r i e U u , M e n t e i g n e . 
— 3 Le s u l t a n e d e s lnd^e, X . — 4. Jeunes 
C œ u r s , va lse , X.. — ô. Mignonne l tc , b a u -
taanu — La i d i e d u K e g u u e n t . fusatuisie. 
• e f s a J n . 

Le c o n s e i l r u i e t t ' l m perd s l e t i m e e a [ 
e e qui c o n c e r n e l e e c o m m u é e s d e M a a n i è -
r e s , KfiBSeme en -Parc . Q- ierouble , B o l l e -
a e l l e , B r u y - D u n e e . R e n e a c u r e . P i t g a m 
Busicrry, T o u n n i g n i s s , " laves . R e m e t R u -
oroucq . 

A y n i e r i c s — MM. Mar i* Adeiau e t Manie 
G e o r g e s s o n t p r o c l a m é s é l n s 

Spyc i ter . — L'élect ion de M . Char les 
V e r i n c s c h e s t a n n u l é e . 

l .eaaâtaarea d 'Annboui s -Cappe l , F r e s n e s 
et v\ s r l s i n d e m e u r e n t e a d é l i b è r e . 

Les Gjulisses 
He I Hôtel-de-Ville 

A LILLE 

U lUlttWATÉ UUOISE A I s s U U 
L'adaMUiasretion maa ie ipaht d e I i l te e e 

r e n d r a m e r c r e d i p r o c h a i n t R o u b a i x , aan 
d'y v i s i t e r l ' insta l lat ion daa c u n t i n e s S c o ­
l a i r e s et 1 E c o l e d e s a r t s Industries*. 

C9ntT3*n SCaUttf 
C e m a l i n la C o m m i s s i o n s c o l a i r e e t d e 

l a C a i s s e d e s é c o l e s s e r é u n i r a k i ' H d t s t -
d e - V i l l c . 

RtirtmiucsnciL 
L ' A d m i n i s t r a t i o n m u n i c i p a l e s e r é u n i r a 

mard i s o i r . 

Réunion des Charpentiers wteaÈfiers 

La s y n d i c a t d m Charpent ier*- menu ie i ere 
o r g a n i s e pour demain lundi A u h e u r e s du 
s o i r , une reun ion pr ivée à laque l l e il in ­
vite t o u s l e * o u v r i e r s de l a c o r p o r a t i o n . 

Cette réun ion qui s e fera au loca l d u 
synd ica t , e s t a m i n e t D u h a m e l , a n g l e d m 
r u e s d e s A r t s et d e * H e u r s s e r a p r é s i d é e 
pur 1* citoyen Moret . conse i l l er m u n i c i p a l 
j e K o u . a j x , a n c i e n ouvrier me ramier 

Pour re i i ausaer cette réunion . Le s y n d i ­
c a t s 'est a s s u r e l e s c o n c o u r s d s s c ù o y e o a 
Dupied et G h e e q u i ê r s c o n s e i l l e r s g é n é ­
raux et adjoints au maire de Li l le . 

l'uue l e e uvr i er s c h a r p e n l i e r s - a a e n n i -
e i e r s s o u c i s u x ne l e u r s i n t é r ê t s n e m s n 
queront p a s d a s s i s t e r a cet te r é u n i o n . 

•émeut, qui Seal assure les avantagée nnlàrirsi 
c e il eceateas exîaaar, aeaploisnt leurs rares Mes 
nions à discuter politique. 

U faudrait ssssu que M cessas diaaueet et 
bien puasse***, peur, sa pareil cas, 

encore deu*usB**m* ssucrieut 
lit à qui ce mouasser heu I il croire e u e daae 

sue société, les adnsfcnusmnmra, la cematissio* 
de contrôle, tous e n e e atet se feraèeat com­
pl icea d'un escroc et qae lad aael e t «m autre. 
aussi seul, auraient A c e s u s e s le eMnepole dt 
fhonnèteté 

•Vest vrai q u e débet <•*•*• des eensideratioe 
eanuqnes. 

rdablesas de psaVatm* va 1 elle est L* provi* 
dence des escrocs, aaem pa* celle de H. Wil lem. 

Car comment aelai l d qu'au homme intègre, 
comme M. Wi l l em, aseuvé P»r un sens, ait ne 
tenir avec tant desaaas**tSBt 4 ns l er adminis­
trateur avec de passais caeeàss, 

N oubliez pas M. v*JHaei eue qui m ressemble 
aaaeamolc st uu ua heanate hft^nvi fourvoyé 

I panai des malhonnêtes gens u'attsnd pas qu'eu 
la mette i la ports. 

Qu'en tous cas, lorsque ot bonheur mi sative 
il m gsrde bien de prolester. 

Vous, ayez tenu arec acharnement i rester au 

I dés coquins, ceci est avoué par vous-même ; je 
I cite : mis ce deiaenee d* d o s a » vetre du»ai s i tu 
I a i sein mess* de censé» d"eeuiraûvat*eu, vent 
{ refusez et e n sent est peur vues. 

I raduit devant l'aaiemMée général» voue vous 
1 trouves en aanaasu de i l miaeli i ia s e la S e -

ciete ; an vote secret 46 voleel votre radiauoe et 
j malgré ee vate saurs! « m wcannaiaees 4â c**-
I lectiviatee militants. 
i Crédit, que flair, monsieur ! 
' Lesdoeae «ntreequi srShetlas i ml. acut hea-

nèti-s, csux-14 r maie les ceonaassex-voes, 
Et qu étas-vous doac, vous Monsieur, qai a u 

sain d'une société aomsreeas n é e ureevea,qe'ua 
pour vous amaVaat* st pou* qai loua lea autrea 
sent des collectivistes partout d'après vous des 
coquins * 

Je résume : Les c h i * e s dtroeoa par seaw et 

2iii sont aùtolument faux, je me coiilestaru 
s vous dîrr cela, seront rectifiée par aesteasati . 

mission dfccentroie qui S' met 4 l'entière daspe-
tition de tout membre ^el de tant les msiraires 
réunis de fa aociété) qm désirerait prendre oee -
naiaaance ds ht situât ion. 

Dans ces conditions Monsieur, il vees réitéra 
plus réellement qu'4 cosclure que toute la se-
ciété cet compose* decellectiviates et que voua 
qui vous y étiez volontairement égaré, vous avrs 
— par un esprit de basse vengeance — sait e u 
un joli four. 

Veuille! excuser, monsieur k eureeteur kt, 
lengieiir dt n i lettre et agréer mes fraternelles 
salutations . _ 

E. DUBRULLE, 
Couaeiller municipal. 

Président de la Seaiéta de 
secours mutuels ht Paix 

i r Tilodrome r a s t a / a J * * 

Furse oui l a s j o u r n e n s s p é c i a u x a o û t u s a ­
nt m e s k d é c l a r e r qu'etaat d o n n é l a va leur 
dea d e u x a d v e r s a i r e * et l eur r e m a r q u a b l e 
e e r v i c e CTontraineuTs, il e s t t rès p o s s i b l e , 
p o s r n e p a e d i r e probabre .qae l e s r e c o r d e 
du m o n d e d e l 'heure et d e e M I t i lumetres 
s o i e n t t o u c h é e . 

l e e i i cux m c t r h m r s s e r o n t e a e e m o ­
ment d a n s u n e forme m e r v e i l l e u s e et il e s t 
i m p o s s i b l e de p r é v o i r lequel l ' e m p o r t e r a 

Ce qui e s t c e r t a i n , c'est que l a lut te e e r a 
terrible , c a r l 'ua c o m m e l'autre sa p r o ­
mettent de profiter d a formidable s e r v i c e 
d entra înement d o n t i l * ont r é u s e ï t o n * l e * 
d e t x 4 e entourer pour a c c o m p l i r e a e é c l a 
taste perfor uame. 

l a peevisflon d e l e d é m o l i t i o n p o s s i b l e 
dus r e c o r d s , M Wi i ia ius t , e n r o n o m è t r e u r 
of lc ie l de l 'Union Cycliste d e F r a n c e , 
prendra l e s t e m p s 

Le départ du m a t c h C i a s a c - C h a m p i o n 
aura lieu A 4 h l i t . L a réunion s e t e r m i -
nera par l ' i n t é r e s s a n t e é p r e u v e d e t n -
plrtte*, q u a d r s p l e i t e s e t quint u pi s i t e s . 

•S 
L'administrat ion du V é l o d r o m e n o u s 

pn« de rappe ler que l e bureau de l o c a t i o n 
dut ga ler i e s et t r i b u n e s n u m é r o t é e s r e s t e -
r.ouvert jusqu'4 m i d i e t d e m i e chez M. 
JtM 

Le e e r v i c e d e tram snaj s e u p p l é m e n t a i -
r e i e t d o m n i b u * C h e v a n e * fouct ionnaroat 

l u procha ine s é a n c e d e C o n s s i l m u n i c i - t a a r u r e c t h e u r e * , 
pal aura l ieu jeudi proena in , 25 ju in , 4 8 Lea p o r t e s du V é l o d r o m e s e r o n t o u v e r -
heuûee l r ï d n *oir f tef a. 2 h e u r e s . 

B Œ J I U S FAITS 
M u u v u e e u e t e e m a v e . —Oses* Martin, £> | 

ans, ii-artaud, a injurie si perte des coues k une j 
voisine. Mari* Lembne ineoager*. cW «aa, qui 
demeura comme Uti rue d'Accoks, cour Jaye. Il a i 
ete l'objet d'à* rapport d* poaee. 

C h a r r e t t e à e h l e m a — 21 chiens eut 
été mis en fourrier* et 8 cooiraveotians ont été 
dressées. 

Dteararte d e f e n t m e a - Une enquêta est 
ouverts par la aubes a* sujet da menaça de 
mort prononcées psr ZéS* Cavseer, 30 aas, 4 
I t d r s s e d'Eugénie Toussaint, 18 an 
rue Asspsr* 

>j*m* Cuveler aaratt escaladé le mur dt 
n i e i i i de le eassusene avec eue rebella. 

CJtOIX. — A propos <f u n vol. — N o n * 
a v o n s ait e s q u * n o u s p e n s i o n s du rareia 
de ia a a m e barun . f e m m e d'un c o n e e i U e r 
munic ipa l de Cro.x D e p u i s cet te affaire* 
enaque jour, l e Journal de RuuOau: part* 

V de cette al laire et toujour* il i n s i s t e s u r c * 
mi t que M m e Beron ce t l a f e m m e d a n 
c o n s e i l l e r niiin c i p e l . 

Chaque jour o n p « t l l i r e d * n a ledit jour­
nal a v e c 1 n i a t o n q u e du l e r c i n c e e m o t s : 
« M a i e m e Ber l in remme d'un c o n s e i l l e ! 
m u n i c i p a l ' . . . » M a i e , m e s s i e u r s l e s R e ­
b o u t e u x , q u i l y e-t-U de o i e n drôle lâ> 
d o u c e s t . . 

Ket-ee q a e q u a n 1 u n e de v o s breb i s g»-
hsusea (!) • « o u i l l e vo tre «a in l t r o u p e * * 
noua r é p é t o n s 4 n'en ph i* finir q u e l e dé ­
g o û t e n t 1 - * r e o u n . m était curé d* ï s p a ­
r a i s s e de t o u i l l y - I s s - O i e s . 

N o u s l e d i s o n s « n e fo is e t e e s t tout 
A u s s i l e Jomrnai de i touAcut y t ient . 

corder 1 Soapiuitte 
ablr jOarusl pour 

TRlBLNI^J^ËfeuE 
N o u s r e e e v o n e la lettre c u i v a n l e . 

Monsieur le lu recteur 
du journal i&'ymutê. 

Je vous asrsàs tout psnicauei 
eaiaaaai é* vouloir bien m'eccorder 1 
des cessuaas de votre si estimai 
répondie i la lettre d'ua certain Maunii ur 
pût, l e 7 jot* dernier, qmltrr la société de se ­
cours mutuels • La Pau • à la presque imisi 
mité da ara collègues statuent sur us fait d'ordre 
.otaries*. 

Cette lettre a cté publiée nier par la Journal 
de Houbaix 

Ce monsieur qui signe Georges Willem pré­
tend éclairer les saveurs trop crédule* qui font 
partis de la Société. 

Il avait dit-il. adhéré i notre .Société i rauaa 
des avantages ui.sienels qu'elle offrait et qrsoi-ait 
qu'efte eut o* oui politique. 

Coantalant ces avantages matériels, ce Mon 
sieur eatré comme ec Marre dam te courant de 
I89v> parvenait gréce 4 sa dose é'insieoMràn trè* 
développée A se raies nommer serràaistrateur c e 
lévrier dernier, puis tréserier peu du temps 
après. 

, Il eut le regret alors, mais seulement alors ds 
constater qu'on s'occupait trop d* poliuqas 4 la 
société, surtojt le présidsnl qui est tozs Jj • 
manieipel. 

Pauvre président ! 
Pauvre eo*auisu stanieratl ! 
Mats passos». 
A qui ce meneatsr très vexé fsrs-t-d roirr 

Ïi* les séances d'un cneaail é adaaiaisireiien 
une société de acteurs mutuels caaspo&e a"ou-

n s 
er t in . renim* 

d uu t'OuariKer m u m c i p n l . . 
Hep*te i - l e e n c o r e une foi*. 6 enfant de 

choeur du JomrmatUe Houbaix. 
V. R 

P a r arrêté préfec tora l e n date du 13 
juin lWrl. lee rue» formant le contour de 
raetise St P ierre et le n e r v i * ci* cette 
é g l i s e s o e t c t a s a e e s d a n s l e r é a e a u des 
v o i e s p u n i q u e s u r b a i n e s d * la v i l l e . 

— L* vol it'mm tonneau dé 4sé>e. — Lt 
j e .ne d: . . l e qui a été arrose h i er p o u r 1a 
vol a c c o m p l i au V u a . , r a i n e ava i t d o n n é 
e n taux n o m a a c o m m i a e a i r e , il e 'appe l l e 
Ac . i . l l e -Ju lee Hazebroucq ot d e m e u r e rue 
dea P a r v e n u s 4 Roubaix , il » d é n o n c e aea 
c o m p l i c e s qui s e n t l e s n o m m é s h h r a e s e s 
O t a r i e s , â g é de 14 a n s , d e m e u r a n t é g a l e ­
ment r u e , l ee P a r v e n u e , e t Alfred D e r o u -
b a n , d e m e u r a e t n i e Ma C e n i p a g n e , cour 
i la ixaneox'eurt Ceux-c i ne tarderoo i paa * 
être a r r ê t e s . 

On fonctionnaire peu agréable. — Un s e 
s o u v i e n t que n o u s a v o n s a n n o n c é q u e l a 
m u n i c i p a l i t é de Croix é ta i t en trée en p o u r ­
p a r l e r s n v e c l e vérif icateur dea p o i d s e t 
m e s u r e s à ee'j le fin de mettre un t erme k 
c e r t a i n e s exp lo i ta t ions que favor i sa i t l a 
vér i f icat ion d e s p o i d s e t m e s u r e s d a n s tm 
cabare t de l a P l a c e o ù deva ient s e réunir 
t o u s l e s commerçamts de Croix 

Le varitscateur uyant a r ^ u è que la c o m ­
m u n e étai t grauxte. avait a c c e p t e de s e 
t e n d r e A dora ie i i s pour y vérif ier l e s ba­
l a n c e s , b a s c u l e s et m e s u r e s e n étain. D e 
s o n cote la m u n i c i p a l i t é de Croix a v a i t 
m i s d a n - t o n * l e s quar t i er s de la eora-
«otm-e. l e s presrux d e s é e o l e e t l a d i s p o s i ­
tion du p r é p o s e 4 la vérif ication poui 

vners qui tous sont iotéietaés su bas mucl ias- I c o m p i a i r e a u x o m u t e r ç m t * qui a s plar4 

H.JEÏ 

PRIX DU SANG 
A l e X l « Js^tmaHflmr» 

r R B M S È K E P A R T I E 

Pen.- iant d m j o u r s » d e s s e m a i a e s , d e s 
m o t s eerturrav M s m r o s m t w d* l e e r v i e 
tnavqun t a t i m ù è m n t l u rninérs « M ; e t 
s o u v e n t l e u r t s s i m n eteto rumtxisrl l e s 
p r e t p l e r m a*lt*ntes 4 e e e « e a u q s * pro­
d u i t l a f a i m . 

Ott dur» i t t gnadsT mois. 
Sax m a i s dTaiver, s o m b r e s Comme lé 

t o m b e * * , f r é t é * e o s n m e iav t m r t . 
U n so i r N u B u e h e n e r e v i n t n e i n t a u l o -

g i a s o r a s f t a n , eé B o b i n e n ' y rendra p o i n t 

T e o t c o d e u x ^uslsaasir*^ en 
tjrdie dVyrjrtjursfjs* d e s t massme e t I 
l e p r e m i e r pas d a n » l é w a l l t i 
p i c * . 

Seule ment, eotame il rmtAit ttafce «lié» 
«• IraMiaot de mtmm et deflartê, t i Wm 

d e d e s c e n d r e l s rout* , e l l e s v o a s u r e n t ht 
^ r e m o n t e r . Biais Va p e s t e l ee e û t e n t r a î n é e s 

f o r c é m e n t ai a i t l m d afHIion n e s 'é ta i t 
t r o u v é s u r l eur p a s s a g e p o u r l eur fa ire 
rabrouée*r c h e m i n . 

A lors , e A a s s e c o u è r e n t la b o u s de l e u r s 
b o t t i n e s e t o u b l i è r e n t l e p s a e é . L * v i c e 
cap i tonné e s aa t ia e t de vetorars, p a r f a m é 
d e « s u r s , eaVasuré d* d i a m a n t s , n 'é ta i t 
p l u s d u v i e * , d'après a ne c e r t a i n e m e r a l e , 
c 'était t m e p o s i t h m a v a n t posir e o m p l i o * 
lé b o n h e u r . 

D e l eur p a s s é , e H e s c a r d è r e n t u n s e u l 
a e n t l m u u t , tour amlttéC Cette a m i t i é tes 
arvait f a i t e s for tes d a n s l a miser*), e u s 
d e v a i t l e s rendre p u i s s a n t e s d a n s l a for­
t u n e . 

E l l e s rsarjtusvjQt dé n e f i s*» m q u i t t e r , 
s e s a o t t s M * It ltétentésit toutes l e s r t rn -
l l t é s a u x q u e l l e s l e s h o n a è t e s f e m m e s n e 
afevent point ré s i s t er . 

Le b a n q u i e r D u r a n d i e r a v a i t m i s à l eur 
d i s p o s i t i o n , a n n o m de m i l o r d M i l l i o n , 
l'MWer d e l ' t r e n n e d m C h a a p e - r n y u é e e . 
Blra* s'y/ irtstai lèrent e n s e m b l e , c o m m e 
a u t r e f o i s d a n s l a m a a s a r d e cîu faubcmre 
d u T e m p l * . »-*• 

S e u l e m e n t la m é d a i l l e s 'était re tournée 
et n e astsntrait p4t*g s e * h i d e u s . r e s e r s . 

Cet lassés s e t éé s j s é i t , est t e s t a , Bsjgrfaité-
t n e o t smatuat >é a u fasTtu d u a i e a/a» las 
djetrx djpassjaqjsjup afltueirt nséuur. 

I l s e c o m p o s a i t d 'un b â t i m e n t e n 
lULTaite sTPéC pd I Oloflfl e y a a l ftieun* *fja» 

«• } l etnmue, et r*lte» sntre e n par mie 
grOb 

L'éBfué* c t tuf ti* entra le b*lia*at da 
aSsau^ssPMf i l imj l emr*4*S*f é i fa, urjfjaj 

f o r m a i t n n e c e n r c a r r é e a n m i l i e u d e la-
qualL» s 'à iavaU u a e corbe i l l e de fleurs e n ­
t o u r é e d a f é s o n . 

L e p a v U l o a de d r o i t e é ta i t r é s e r v é à 
N u n u c n e ; ce lu i de g a u c h e à B o b i n e . 

C h a c u n de c e s p a v i l l o n s a v a i t u n e sor t i e 
part icu l ière sur u n e a l l é e p lan tée d'ar­
b r e s i s o l a n t l 'hôtel d e s propr ié tés v o i s i n e s 
e t c o m m u n i q u a n t a v e c l a c h a u s s é e par 
u n e pe t i t e porte bâtarde . 

D a n s c e s p a v i l l o n * M t r o u v a i e n t l e 
b o u d o i r e t la c h a m b r e , — c'es t -à-d ire l a 
v i e s é c r é t é e t i n t i m e . — L e p r e m i e r 
é t a g e é t a i t affecté a u x s a l o n s , c 'es t -à-d ire 
à la v i e p u b l i q u e e t off ic ie l le . 

C'est d a n s a n de c m s a l o n » q a e n o u s 
corsétofrotsB n o s testeurs. 

L e l u x e l e p l u s r e c h e r c h é , l ' é l égance ht rtm e w r e u t t e n'aurait r i e n t r o u v e à redire 
l ' a m e u b l e m e n t et à l a décorat ion de ht 

p i è c e , vér i tab le n i d doré dont c h a q u e ob­
j e t a t tes ta i t u n g o vit i i r é p r o c h a b l e . 

Grâce à m i l o r d MiUton , N u n u c h s e t B o -
b i m é t a i e n t entrée*) par l a grande porte 
d a n s le m o n d e in ter lope o ù e l l e s v i v a i e n t , 
et este* y é ta ient é r r i s é e s a n gu iop d ' u a 
é q u i M f e tratné pur dé trmçtmi* rtr8*a«iv 

. CM f K « t 
E l l e s a v a t e a t b e a u t é , J e u n e s s e , fortoner 

. i l n 'en fa l la i t p a s d a v a n t a g e p o u r l e s m e t ­
tre i l a m o d e . 

L a * d e u x j e u n e a ÛUaa pre f i t éren l habi -
leumsA d e c e t m a j e i i é a t s é t , e t a p r è s d e u x 
a n * d e règne leur t r o n c é t a i t e a e e r e d e ­
b o u t e t l e s c o u r t i s a n s p l u s noatàpuua . 

• t u u v n ' n l t t e a * > j u ^ h m r * u a v * e , e e p e n -
dntrt. H téttp mséjrémsjfé etp t>f0Tf erécfeuj i , 

, étetaWl t lv*"T $*" j^rTattBuip» d e lTtgé Sttttat 

ai 

l e u e l l a j e u n e s s e s 'é t io le e t m e u r t . 
Il l enr m a n q u a i t l 'amour . 
N o n f a m o a r q u i s e v e n d h o n t e u s e -

rént à la s u i t e d 'un s o u p e r , m a i s c e t 
aaour pur de tout a l l iage d o n t te feu 
s e r é purifie l'àrae d'une flammo i n c o u -**. 

C e t a m o u r , enf in , q u i d i v i n i s e e t é l è v e . 
U n i n s t a n t e l l e s c r u r e n t a v o i r t r o u v é c e 

tesor inef fable , l o r s q u e G e o r g e s L a m b e r t 
1er fut présenté . 

M a i s m i l o r d M i l l i o n , e e p e r s o n n a g e 
«range, a u x v o l o n t é » i n é b r a n l a b l e s , e a 
ituit o r d o n n é a u t r e m e n t : il fa l la i t obé ir . 

B o b i n e p o u s s a u n g r o s s o u p i r et céda ; 
é ta i t u n espr i t p h i l o s o p h e . Il n'en f u t 
as de m ê m e d* N u n u c h e . Q u e G e o r g e s 
a i m â t t e n d r e m e n t , e t e l l e e u t t o u t sacri -
é pour l u i . 
O u ï e h e u r e s d u madi n soamnient • l a 

endnVe da salon. 
B o b i n e , e n v e l o p p é e d a n s u n pe igno ir 
rni d* d e n t e l l e s , t e s p i e d s e h t a s s é e d u s * 
pe t i t e s m u l e s r o s e s , é ta i t à d e m i oou-

B* s u e u n d i v a n . 
Ell* vena i t de s e l e v e r e t s e s o m i t eja 

i r t e d e s o m m e i l . 
i i u n s e b * , p t e s tant hante, arr iva i t dm 
l s , ett e l l e é t a i t teméré reneonerer Cteor-
i L a m b e r t . 
ï l l e é ta i t v ê t u s d'une a m a z o n e de d r a p 
e? d v s t la coupa s a v a n t e ta i sa i t re s sor ­
te eafabrure de a s feaJete. 
ZUé arappait d * M c r a v a c h e le b o u t 
s a bot t ine a v e c u n e i m p a t i e n c e fé-
e . 
M o n D i e u t q u e te s o i s d o n c a n a c é e , 
tit a t e b i a u . m o t e a d a n t awaMhaiam-

m e n t s e s bras a u - d e s s u s de aa t ê t e . 
« Q u e fait- i l depu i s d e u x jours q u e j e 

a e l'ai pas v u , m u r m u r a i t de s o n cOté N Q -
nirche. * 

E n e s m o m e n t ht porte d u s a l o n s 'ou ­
vr i t et le profil de P i v o n n e t apparut s u r 
le s ë n i l . 

N o n s d i s o n s le profit, parce q u e , p a r 
u n e habi tude' i n h é r e n t e à s o n a n c i e n n e 
p r o f e s s i o n de m a î t r e d 'armes , le baron s e 
p r é s e n t a i t r a r e m e n t de face. 

— Sera i s - j e ind i scre t , c h è r e s b e l l e s , de-
aianda-t - i l e n remarqthsnt l e n u a g e d o n t 
le front dee d e u x j e u n e » ffUes é ta i t o b s ­
curc i . * 

— A u contra ire , b a r o n , fit l a n g u i s s a m -
m e n t B o b i n e ; v o u s a r r i v a i à merveitx* l ' 
pour n o u s d is tra ire . 

— V o u s v o v a s e n n o v e e t 
— N o t i s a v e n s l e ecettr g r o s , cher b a r o n ; 

K u n u c b e a s e s ner f s e t m e t j 'ai n n e m i ­
gra ine . 

— P a u v r e s c h è r e s b e l l e » ! « e u s aurea 
e u q u e l q u e c o n t r a r i é t é ! 

— J e n'ai p a s v u Crmrsju» d e p u i s d e u x 
j o u r s , fit N u n u c h e a v e u déni t. 

— E t m o i , d i t aVabia* dfaae s e r t lar-
t u o y a n t e , te s a i a bien analheaveuas . 

— O h ! o b f g r o o d » PI*on*>st, vwter q u i 
e s t p l u s g r a v e . 

— C e n t esrsoré a t a é §rvt* qm sa . 
— l ' e n étant s u r . 
— Pl*àgn*é t a i t i o a c . 
— E t q u e l e a t te morte l a u m e i e t r x ejnjt 

t l 'éutrtvjuiénnee é » Ptasp fasr* d e » njnV 
torsfl . m * sva*>néjintiT a * s * à s e t Mat b o t t e 
décrète , v o u s Ir s s v s s v e s t k r o t e * sas» 
H e s s 

— T i e n s 1... c 'est u n e m a g n i f i q u e i d é e , 
s 'écr ia B o b i n a , e n se d r e s s a n t à d e m i . 

— Je l e s ai t ou jours c o m m e ç a , d i t la 
barota d 'ua air s u p e r b e . 

— P i v o n n e t , e n s e i g n a s - m o i votre b o t t é 
s e c r e t * . 

— Ma notas eocrvte l e x c l a m a P i v o n n e t 
s u r p r i s de ce t te s i n g u l i e r s d e m a n d e . 

— V o u s a l l é e mu la d é m o n t r e r t o u t d * 
s u i t e , fit B o b i n e en s e l e v a n t v i v e * 
m e n t . 

— E t pourquo i fa ire , m o n D i e u f 
— P o u r m a venger • 
— V o u s t o u l e a tuer u a h o m m e ? 
— N o n ; j e v e u x tuer u n a fatum*. 
— U n e f e m m e I 
— O u i , i e l i a ! 
— L a pet i te d a n s e u s e d u T h é â t r e - L y ­

r ique T 
— P r é c i s é m e n t . 
— Q u e s o u s a-t-elle d o n c fa i t? 
— O h 1 c 'es t horr ib l e r 
— Je VOUA é t e i n t . 
— Croii-kta-vous q u e e e sn***tette, s u a * 

jarre t* n i anosteta, m entrer M l a t t e ***** 
m o i ! 

— Quel le a u d a c e ! 
— Et qu'el le a d é c o n v e r t j e s e sa i s o * 

a n I m b é c i l e de b a r o n . . . 
— C o m m e n t , un i m b é c i l e de baron t 

m u r m u r a PTrotraet, dont l e s j o u e s pri* 
rend itstatlM la avasasse es mm Meorte. 

— S» t é» n'éPt fus) de rm§ qa'ii fagii, 
tonte d*m atrtrs. 

» A la bonne heure ' 
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